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nos Estados-Hnidos Í 1 Que Se lee 

Aos que se interessam. pela organisação dos servi- 
os ferro-viarios não podem ser indifferentes as cor- 

téntes de opinião que em paizes de intensa vida econo- 
— Mica se manifestam, mórmente na actual conjunciura 
de liquidação do estado de guerra. 

As exigências de uma colossal acção militar, deter 
Minaram em toda a parte à intervenção do Estado na 
Exploração dos caininhos de ferro em proporções taes, 
Aue em varios paizes chegou á substituição da acção 
das companhias pela d'elle. Assim foram favorecidas 

AS reivindicações collectivistas de nacionalisação dos 
aminhos de ferro, como primeiro passo para à sua 

— Sovietisação, désculpem-nos o neologismo, tão barbaro 
Omo à brutal dictadura do chamado proletariado, a 
ue à Russia deve o quasi aniquilamento da sua rêde 
e&ro-viaria. 

Em Inglaterra é actualmente reclamada do Gover- 
no a nacionalisação dos caminhos de ferro, exigencia 
ME se combina com outra analoga relativa ás minas e 
Ameaça de paralysação a vida economica de aquelle 
Srande paiz. 

Em França foi preciso não ha muito a enérgia do 
Governo para : fazer abortar uma: gréve ferro-viaria, 
tendo por objectivo a famosa nacionalisação dos ca- 
Minhos de ferro e por detraz da qual estavam os ma- 

Nejos allemães. e a acção subterranea dos agentes de 
enine, 
Mantido o principio da. ordem e da auctoridade, 

fitendeu o Governo que lhe cumpria tomar a inícia- 
WVã de uma profunda reforma e apresentou à propos- 

ta de lei Le Troquer, de que apenas conhecemos às 
linhas geraes pelo relatorio que à precedeu. Renunciou 
o Governo ào resgate; repudia à famosa nacionalisa- 
ção; mantem o systema de exploração da maior parte 
da rêde por companhias, cujo credito procura conso- 
lidar. 

Introduz porem no systeima actual modificações 

profundas destinadas a assegurar a unidade de acção, 
a preponderancia do interesse geral, a participação de 
representantes do pessoal na administração. 

Partindo do principio de que dos transportes devem 
sahir os recursos para a exploração e conclusão da 
rêde sem sacrificio do Thesouro, é constituido um 

fundo para que revertem os excessos da receitá liquida 
depois de assegurado um rásoavel dividendo e de dado, 

tanto ás companhias como ao pessoal, uma participa- 
ção: que seja estimulo de bom serviço. Assegura-se o 

pagamento dos encargos de obrigações pelo Estado 
quando o periodo da amortisação ultrapassa 0º do 
resgate, o que desafoga a acção das companhias, conr 
solidando o seu credito e permittindo-lhes.o recurso 
á emissão de obrigações para' obras complementares. 

Deixamos para mais tarde a pormenorisação d'es- 
sas providencias, que vão provavelmente ser converti- 
das em lei. 

Mais uma vez nos dá a França testemunho das éx- 
celsas qualidades de senso pratico e clarividencia que 
à caracterisam.  E' hoje o paiz que mais resolutamente 
combate a utopia revolucionaria. Sem a sua. interven- 
ção teria o bolehevismo ganho a partida nas planicies 
da Polonia. 

Graças á França, um dos pontos do programma 
communista, a nacionalisação dos caminhos de ferro: é 
repudiado, sem que por isso se deixem de tentar as 
reformas que melhor. podem assegurar acooperação 
de organismos privados com a acção do Estado, 

Vejamos agora o que se tem passado nos Estados 
Unidos, e aproveitemos para isso os esclarecimentos 
de um interessante artigo da Revue générale de, Che- 
mins de Fer em que é analysado o Reilroad bill da 
orande União Americana. W 

“Quando se resolveu, a sua entrada: na guerra, o 
Governo tomou conta da exploração em fins de 1917, 
pondo 4 testa d'elles. um director geral, Mac Ádoo, 
que veiu declarar mais tarde que não:eraá possivel vol- 
tar ao regimen anterior, sem por isso deixar de repu- 
diar a nacionalisação da rêde ferro-viaria. O aggrava- 
mento de preços de jornaes e materiaes era tal no fim 
da guerra, que daria logar á fallencia das companhias. 

Por outra parte os agitadores sovietistas e bolehe- 
vistas, levaram um certo numero de associações do 
pessoal a fazer apresentar o projecto de lei Plumb, 
baseado na nacionalisação dos caminhos de ferro, á 
qual. era  resolutamente adversa a. opinião publica e 
com ella o Governo pelo orgão de Híines, que sucece- 
dera à Mac Ádoo na direcção geral.
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Foram então apresentados varios projectos, sendo 
um, o projecto Esch, votado pelo Senado, e outro, de 
Cummins, pela Camara dos representantes até que uma 
commissão .«mixta. foi encarregada de preparar a.sua 
fusão. ; 

O projecto Cummins instituia uma. commissão de 
salarios e condições de trabalho e tres commissões re- 
gionaes de conciliação com jurisdicção. disciplinar, 
compostas uma e outras de numero egual de represen- 
tantes das companhias e do pessoal. Cominavam-se 
penas á infracção das suas decisões e a qualquer per- 
turbação dos serviços, o que era a arbitragem obriga- 
toria ea prohibição da egréve. 

O projecto Esch tambem tornava obrigatoria a ar- 
bitragem e declarava pecuniariamente responsaveis as 
companhias pelo Zock ouíf, os syndicatos pelas gréves, 
indo essa responsabilidade até aos, prejuizos supporta- 
dos pela parte adversa. 

Graças á influencia das 7rades-Unions essa clau- 
sula foi rejeitada, como o foi a emenda que tornava 
ppratariA a arbitragem e-prohibia as gréves. 

projecto Cummins reduzia consideravelmente o 
numero de  companhiás, que era de 2.400 antes da 
guerra, .sendo importantes 721. A opinião, hostil á ex- 
ploração pelo Estado, era egualmente contraria a uma 
tal multiplicidade de organisação, e pedia mais unlda- 
de na exploração e nas tarifas. 

Quando o Governo tomou conta dás linhas tem- 
porariamente, assegurou ás companhias 895 milhões 
de dollars, somma dos seus lucros liquidos antes da 
guerra. No começo do corrente anno o deficit era de 
600 milhões. 

O projecto reservava para remuneração do capital 
5 1/2 º/.. Se o rendimento liquido fosse a 6 º/,, 0/2, 
revertia para um fundo de melhoramentos. De 6 à 
7 º/o metade do excesso ia ao fundo de reserva e a 
outra a um fundo geral de melhoramentos. 

As duas assembleias! accordaram em prolongar por 
6 mezes a garantia do júro dada pelo Governo e em 
admittir um lucro liquido de 5 !/2ºº/; e mais 4/»º/5 para 
melhoramentos. Os excessos sobre 6 º/o seriam repar- 
tidos em partes eguaes entre o Estado e as compa- 
nhias. Estabeleciam-se creditos de 300 milhões para 
um fundo de roulement no periodo de transição. 

As associações do pessoal fizeram grande opposição 
ao projecto, não só porque exigiam a nacionalisação, 
como tambem por não admittirem restricções do pre 
tendido direito á gréve. Opunham-se egualmente á 
creação do Railroad Labor Board, tribunal de arbitra- 
gem, composto de 9 membros, sendo 3 eleitos pelo 
pessoal, 3 pelos directores e 3 pelo publico. As Trade- 
Unions declaravam que o publico nada tinha que ver 
nas questões.entre o pessoal e as empresas, ameaçando 
com uma gréve geral no caso de ser essa representa- 
ção concedida ao publico. 

A ameaça foi vã, não impedindo o voto do projecto 
e a tentativa de gréve foi dominada, graças ao apoio 
da opinião publica. A lei foi votada e sanccionada 
pelo Presidente e no dia 1 de março o Governo resti- 
tuia ás companhias as suas 256.626 milhas de linhas, 
tendo a exploração pelo Estado dado logar a um de- 
ficit de perto de 1 bilião de dollars, apesar do ausmen- 
to de 30 */, das tarifas, que elevou a receita de 674 a 
1.036 milhões. 

Segundo a nova lei o Estado salda os defícits ac- 
cumulados durante a gerencia federal. 

As tarifas não serão modificadas sem a decisão da 
auctorídade federal. . 

Auctorisam-se emprestimos a 6 º/; ás companhias 
até á importancia de 300 milhões de dollars para os 
melhoramentos necessarios no periodo de transição. 

Quanto aos conflictos com o pessoal, a lei impõe 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ás companhias e aos seus agentes o dever de evita! 
por todos os meios as interrupções de trabalho, de 
vendo os conflictos ser resolvidos por delegados das 
duas partes e quando se não chegue a accordo, pof 
uma commissão de conciliação que pode ser constitui- 
da entre uma companhia, um grupo de companhias 
ou o conjuncto de todas e o pessoal de uma compa- 
nhia ou uma ou mais associações do pessoal, 

Cada commissão funcciona a pedido do director 
da companhia ou de um grupo de 100 empregados 
não syndicados e afectados pelo conflicto, ou por inf 
ciativa da propria commissão, ou ainda, a pedido da 
repartição de trabalho que veja no conflicto a possibi- 
lidade de interrupção do commercio. 

A Repartição de trabalho dos caminhos de ferro É 
composta de 9 membros, sendo 3 escolhidos pelo Prê- 
sidente com aprovação do Senado n'uma lísta de 6 
nomes designados pelo pessoal; 3 escolhidos nas mes- 
mas condições de 6 designados pelas companhias; 3 
representantes do publico nomeados directamente pelo 
Presidente com aprovação do Senado. ; 

As funcções d'estes delegados são remuneradas 
com 10.000 dollars por anno. 

A Repartição julga os conflictos que as commissões 
de conciliação não tiverem podido resolver. São tam" 
bem da sua competencia as questões relativas a salá”- 
rios, podendo porem suspender a sua sentença no fim 
de 10 dias, se reconheceu que o cumprimento A'ella 
exige a remodelação das tarifas. 

As decisões, tanto da Repartição de trabalho sobre 
salarios como as d'ellas e das commissões de concilia” 
ção sobre as condições de trabalho, devem comporta! 
escalas de salarios e regras de trabalhos que o tribunã 
julgue justas e rasoaveis. para o que terão em const! 
deração: as escalas de salarios de trabalhos analogos 
n'outras industrias; a sua relação com o custo da vida! 
OS fiscos profissionaes; as aptidões especiaes do logar 
o grau de responsabilidade, à regularidade do empre” 
go, os augmentos successivos de salario. 

Os salarios deverão ser mantidos sem diminuição 
até 1 de setembro corrente. 

O titulo IV da lei prohibe ás companhias a cons" 
trucção de novas linhas sem a declaração de utilidade 
publica. 

A Interstate Commission elaborará um plano de 
consolidação dos bens das companhias, que limitar 
rá o numero dos grupos de exploração, formando" 
os de modo que se possam uniformisar as tarifas. 

A commissão pode fixar tarifas justas e rasoavels 
de modo que as companhias tenham um rendimento 
rasoavel, que será normalmente 5 */; º/, do valor dos 
seus bens. 

Quando o rendimento excede, 6 º/5 metade irá pafá 
o seu fundo de reserva e a outra metade para o fundo 
geral de reserva dos caminhos de ferro, administrado 
pela Commissão, para melhoramento dos serviços pol 
emprestimos ás companhias. Estas não poderão emi! 
tir acções nem obrigações sem auctorisação da Com” 
missão. 

Compõe-se esta de 7 membros, vencendo cad 
um 11.000 dollars e são nomeados por 7 annos. 

A lei não estipula sancções para as sentenças dê 
Repartição de trabalho, 

Encerra o periodo da guerra pela restituição das 
linhas ás companhias exactamente quando as organ" 
sações operarias reclamavam a nacionalisação. 

Em compensação dão-se latissimos poderes á H" 
terstate Commerce Commission, organismo official em 
que, nem as companhias nem o pessoal teem repfe” 
sentantes, pois todos os seus membros são de livf€ 
escolha do Governo, 
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A Repartição do trabalho será um freio poderoso 
Dara excessivas exigencias do pessoal. 

Embora à nova lei não prohiba as gréves ferro- 
viarias a legislação vigente dá poderosos meios de 

acção contra ellas ao Governo, que os tem usado com 

energia, lançando mão dos fundos syndicaes e pren- 

dendo os dirigentes. lo ! 

Taes são os interessantes esclarecimentos do artigo 

que resumimos. 
E 

Em FHespanha tem-se complicado, como é sabido, 
e se explica pelas difficuldades de ordem politica 
o andameuto do projecto de lei sobre o augmeuto de 
tarifas, que chegou a ser votado no Senado. 

Segundo esse projecto é auctorisada uma sobreta- 
xa até 50 */, na 1.º classe, 48 º/, na 2." e 46º/, em 
3." e até 505 nás mercadorias, sob condição de ser 
pelas companhias aberta conta especial para o produ- 
cto d'essa sobretaxa e de se obrigarem a acceitar à 

arbitragem do Governo nas questões com o pessoal, 

especialmente ácêrca de salarios. | 

A sobretaxa é válida por cinco annos e continuará 
após esse período, se as Côrtes a não modificarem. 

O producto da sobretaxa não será levado em conta 
para o resgate, como tambem o não será o augmeuto 
de despesa proveniente do regimen das 8 horas de 
trabalho. 

* 

Referimo-nos atraz ao projecto francez. Aguardan- 
do ensejo de o analysar minuciosamente, convem dar 
desde já ideia das suas linhas geraes. 

E' posta inteiramente de parte a ideia do resgate 
não só por causa da annuidade à pagar acrescida do 
valor do material circulante, como pelos complicados 
litigios que ia originar a perturbação de interesses de 
2,759.000 acções e 38 milhões de obrigações. 

A experiencia do resgate do Oeste não foi na ver- 
dade animadora. Por isso se enveredou pelo caminho 
racional de revisão dos convenios. 

O Conselho superior: que vae verificar a explora- 
ção é composto de 1º vogaes, representando o minis- 
terio das obras publicas, 4 o ministerio das finanças, 3 
à camara do comercio, 3 os interesses agricolas, 1 os 
interesses coloniaes, e 1 cada um dos ministerios do 
trabalho, da Guerra edos Negocios Estrangeiros, alem 
dos representantes da companhia e do pessoal. 

E' criada uma conta especial onde entram os ex- 
cessos de receitas e que faz os adiantamentos ás com- 
panhias que d'elles careçam. 

Como dissemos, pessoal e companhias são interes- 
sados no melhoramento de exploração por um sys- 
tema de premios que só se deduzem das receitas, de- 
pois de cobertas as despezas d'exploração, os encargos 
financeiros e o dividendo reservado ás acções. 

As farifas serão revistas de modo que se equilibrem 
receitas e encargos. 

São reguladas as dividas das companhias ao Estado 
pela conta de garantias e as compensações que. o 
Estado lhes deve por causa dos prejuizos da guerra. 

Como se vê, os paizes que procuram acudir á crise 
que por toda a parte atravessam os serviços ferro via- 
rios, respeitam direitos adquiridos e dão de mão á 
utopia da nacionalização dos caminhos de ferro. Con- 
sideram as companhias uteis auxiliares, cujo credito 
é subsidiário do do Estado na obra do fomento pelos 
caminhos de ferro. : 
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No systema das concessões por tempo limitado 
apontava se o grave inconveniente da inferioridade da 
situação em que as emprezas se encontram quando é 
já relativamente curto o prazo de concessão por não 
caber n'elle amortisação das obrigações, achando-se 
pois inhibidas de melhoramentos necessarios. 

Desde que o Estado assegura a continuação do 
compromisso pelas companhias tomado, o credito 
marntem se integro e à sua acção pode-se exercer 
consoante as exigencias do trafego. 

E' por esse caminho que a meu ver se deve enve- 
redar entre nós. 

Dois graves problemas ha que resolver: um rela- 
tivo aos Caminhos de Ferro do Estado, o outro ás li- 
nhas das companhias. Nos primeiros ha que restabele- 
cer a disciplina profundamente abalada, Não vejo Her- 
cules capaz de desempenhar tarefa tal, nem de proce- 
der a uma severa revisão de quadros e orçamentos. 
E seo não houver sob a acção directa do Estado ou 
de emprezas arrendatarias, o problema permanecerá 
insoluvel. 

Faltam dados estatisticos acêrca de receitas e des- 
pezas por onde se possa ajuizar da gravidade da si- 
tuação. ! 

O ultimo relatorio publicado não vae alem de ju- 
nho de 1916 e a estatistica geral do Ministerio ficou 
em 1916. 

Quanto ás companhias, vimos no artigo anterior a 
cahotica situação creada pela lei de 5 de março ul- 
timo. 

Nem a ella nem ao Estado convem a régie destr- 
téressée Em que são collocadas, sem possibilidade da 
remuneração do capital-acções, em conflicto com os 
obrigacionistas do 2.º erau, esbulhadas até do valor do 
material circulante que adquirirem. : 

Os contractos teem que ser revistos depois de 
minucioso estudo individual. Convem ao mesmo tem- 
po assegurar, como em França e nos Estados Unidos, 
maior unidade de criterio na exploração de facilida- 
des nas relações entre as diversas empresas. 

O estudo é arduo mas indispensavel. Só por. eêsse 
caminho se pode chegar a resultados praticos. 

J. Fernando de Souza 

Gob ! 

Os decretos da Agricultura 
Ã 

Merecem referencia especial os decretos mais im- 
portantes pelos quães o ministerio da agricultura tra- 
tou de attender a algumas das maiores necessidades 
estabelecidas pela crise economica do paiz, diplomas 
que veem publicados no Diario do Governo de 6 do 
corrente. 

Pelo decreto n.º 6804 serão concedidas, pelo refe- 
rido ministerio, aos lavradores e aos syndicatos, coo- 
perativas, sociedades ou emprezas de cultura mecha- 
nica, subvenções destinadas a auxilial-os na compra 
de machinas agricolas e seus accessorios e sobres- 

: salentes. Consistirão ellas em 50 por cento da totali- 
dade das despesas feitas e pagas com a aquisição do 
material especificado nos respectivos requerimentos. 
Os interessados terão de fazer apenas o reembolso de 
metade ão ministerio da agricultura, em annuidades 
correspondentes é quinta parte. O resto reverterá em 
favor das entidades subvencionadas. 

Os requerentes, para obterem à concessão, devem 
assienar um termo de responsabilidade. Por elle se 
obrigarão à pagar as annuidades previstas, a explorar 
directa e pessoal ou collectivamente o material preten-
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dido é a arrotear ou a lavrar ,e semear um determi- 
nado numero de hectares por cada apparelho automo- 
tor, «tendo, em conta à capacidade productiva d'este e 
a natureza dos terrenos. 

Desde que o numero, de automotores adquiridos 
por um syndicato, cooperativa, sociedade, ou ;empreza 
de cultura «mechaniça; ou, pelo: grupo que estes forma- 
rem, seja superior a quatro, o ministerio «eonceder- 
Jhes-ha um, subsidio de 59 por cento sobre o orça- 
mento da montagem de uma. officina de reparações 
de material agricola, reembolsavel em annuidades cor- 
respondentes á decima parte da percentagem. 

Diversas disposições! do Decreto fixaram garantias 
para que os fins do mesmo diploma sejam attingidos. 
E' de notar que dos mesmos: benefícios poderão apro- 
veitar-se tambem os: syndicáãtos, cooperativas, socie- 
dades ou emprézas de cultura mechanica relativamen- 
te aos apparelhos que já adquiriram: 

As importancias: daso subvenções que o Governo 
venha a conceder nos termos d'este decreto serão cus- 
teados pela verba do ministerio da agricultura! que 
está consignadaá pará as despesas da érise económica. 
Bom será que se publiquem.-sem demora os diplomas 
complementares necessarios para a completa execução 
d'esta importante providencia de fomento." 

Pelos decretos n.º 6.897 e 6.890 continuou-se 
À RSSABIN SÍ soluções para à grave questão cereali- 
era. À | 

Garante-se, em harmonia com o decreto n.º 6.735, 
de 10 de julho, o preço minimo de $36 por kilo- 
gramma para o trigo nacional da colheita de 1021, 
O preço de todos os cereaés panificaveis, a partir de 
1021, inclusivé, será fixado annualmente por uma 
commissão especial composta de representantes do 
ministério da agricultura e das associações e syndica- 
tos agricolas. Ella poderá elevar o preço do trigo da 
colheita de 1921, tendo em vista o custo da producção, 
a justa remuneração do trabalho cultural e ainda o es- 
timulo de que à lavoura carecê para desenvolver a sua 
actividade. as 

Estas disposições do decreto n.º 6.897, juntamente 
com as. do decreto. 6:893, devem concorrer fortemente 
para que a nossa lavoura entre finalmente n'um periodo 
de intensificação cultural. Se estas providencias forem 
completadas com outras que assegurem de vez o abas- 
tecimento, de .adubos nas condições necessarias e se 
forem melhorados os serviços de transportes, à iner- 
cia agricola, caso continuasse ainda, exigiria soluções de 
natureza extraordinaria. 

E' verdade que à nossa agricultura, especialmente 
a da Extremadura e a do Allemtejo, lucta com, a in- 
disciplina do operariado., Mas os consumidores luctam 
com os effeitos d'ella e com os de todos os outros 
males, um dos quaes é exactamente a falta de esfor- 
ços patrioticos e heroicos n'uma grande parte d'aquel- 
les que possuem a terra, A situação d'elles é a peor 
de todas. | 

Quanto mais tarde estiver já restabelecida a ordem 
economica no mundo e regularisado o nosso regimen 
monetario. com. desapparecimento das grandes diífe- 
rencas cambiaes, os consumidores poderão. obter. o 
trigo exotico aproximadamente por metade do preço 
que os lavradores julgarão necessario, para o nacio» 
nal, como succedia antes da guerra. Salta.aos olhos 
que então os. agricultores, pela sua influencia na go- 
vernação publica, obterão. que lhes comprem. o.seu 
producto pelo. dobro do preço mundial, em nome da 
solidariedade económica, do patriotismo e de, tudo o 
mais que se costuma invocar. S4BALA O, bee 

Os, mesmos principios e sentimentos impõem-lhes 
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sem. duvida agora um esforço prodigioso para chegar 
rem finalmente á maior producção possivel e para se 
contentarem com o lucro justo, cuja fixação é deixada 

pelo deereto n.º 6.897 ás circunstancias de cada anno, 
como. é natural, (Quererem agora que o preço fosse 
determinado, pela importancia do custo, seguro e frete 
do producto exotico, levando-se em conta as diffe- 
reênças, de cambio, é inadmissível, porque estas não 
pesam com a mesma força esmagadora sobre todas as 
despesas agricolas. Se a livre concorrencia mundial 
devesse constituir a lei para O caso, tanto o deveria 
ser amanhã como hoje, quando em tudo isto se queira 
atidar com jústiça. 

Não .queiram. tambem os agricultores puxar dema- 
siado pela corda., Basta que a extiguem de mais os 
outros! Quando ella viesse a rebentar, a peor situação 
seria sempre decerto .a dos que tivessem miserias e 
fomes,. por serem só victimas e não tambem auctores 
de especulações. Mas a dos proprietarios não seria 
depois d'isso a. menos agradavel ? Pois não é evidente 
que de todos os lados deve haver o esforço, a tem- 
perança e a justiça, e que 6 exemplo acima de tudo 
deve partir das classes, possuidoras ? 

O deoreto n.º 6.809,40 mesmo tempo que impõe 
á moagem a compra do trigo nacional a $36 por kilo- 
gramma, estabelece que o exotico lhe será fornecido 
pelo Governo a $48, cif Tejo ou Leixões. Com os 
preços mundiaes cotados para o outomno e com as 
actuaes differenças de cambio, elle não pode flcear por, 
menos de $80 ao Governo. O prejuizo do Estado 
será, de «cerca de $32 em kilogramma. Elle será de 
48.000 contos num total de 150.000 toneladas, e já se 
disse que o deficit iria a perto de 200.000 toneladas 
neste anno cerealifero.! 

Este é um dos assumptos mais graves da nossa 

administração "publica. Se a moagem pagar o trigo 
exotico, sem/ nenhum abatimento, o preço do pão 
commum, já hoje elevado a $40 por kilogramma, su- 
birá/ muito mais ainda, tornando-se muitissimo graves 
as circumstaâncias de numerósos consumidores, com 
todos os perigos d'ahi resultantes. Se por estas con' 
siderações o Governo continua à fornecel o com per- 
das: notaveis, temos ahi uma das mais sérias adversi- 
dades | financeiras, exactamente quando por tantas 
razões de ordem economica e social urge conseguir o 

equilibrio do orçamento. E' evidente que isto não 
pode continuar assim por longo tempo. 

Este mal formidavel deriva de termos um enorme 
deficit cerealifero e de estarmos no meio de uma ca- 
tastrophe cambial, com agios de 400 e de 500 por 

cento. Se produsissemos em Portugal e nas colonias, 
comó é possivel, todos os cereaes necessarios, estaria- 
mos livres d'aquelle temeroso problema que ameaça 

ão mesmo tempo a ordem publica e o orçamento. Se 

apesar de faltarem importantemente, a nossa moeda 
tivesse 6 valor internacional anterior á guerra, o trigo 
exotico chegar-nos-ia ao Tejo a pouco mais de $20 

por kilogramima, isto é, mais barato ainda do que O 
de produeção nacional. 

Tudo isto mostra onde estão logicamente os reme- 

dios. Precisa-se de intensificar depressa e no mais alto 

grau possível as culturas cerealiferas na metrópole e 
nas colonias. Precisa-se de trabalhar de todas as manei- 

ras para melhorar, progressivamente a situação cam- 

bial. Mas quanto é verdade que ambos os resultados, 
e especialmente o segundo, dependem de prodigiosos 
esforços. publicos -e privados, pelos quaes uma patria 
em perigo queira salvar-se ! 

Quirino de Jesus, 

q 

j 

|
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Winisterio do Comercio e Comunicações 
Direcção Gerai de Caminhos de Ferro 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministerio 
do Comércio e Comunicações, a quem foi presente o pro- 
oiee do concurso para a construção eexploração da linha 
érrea de Setil a Peniche, e as respectivas condições é cadernos 
de encargos, elaborados pela Direcção Geral de Caminhos de 
Ferro, em harmonia com as bases: anexas ao decreto de 18 de 
Junho do corrente ano, que seja aprovado o referido programa e 
caderno de encargos. 
“Paços do Govêrno da Repúbiica, il de agosto. de 192), — O 

Ministro do Comércio e Comunicações, Francisco Gonçalves: Ve- 
lhinho Correia. 

Prigramma do concurso para a construção e exploração 
da inha férrea de Setil a Peniche 

| 

Peraánie a Direcoão Gerál de Câniinhos de Ferro é aberto, nos 
lermos do decreto de 18 Junho último, coneurso público pára à 
construção e exploração duma linha férrea de via larga que; partin- 
do da estação dé Setil, na linha de Teste é passando por Cartaxo, 
Almoster, Rió Maior, Óbidos e Atotiguia, vá terminar em Peniche. 

2: 
A duração da concessão será fixada na proposta, servindo de ba- 

se de licitação o limite maximo de noventa e nove anos. 

Da 

No dia 11. de Novembro, ás catorze horas, serão recebidas, e 
abertas por uma comissão especialmente nomeada pelo Govêrno 
Dara êsse fim, as proposta, em carta fechada, assinadas pelos li- 
eitantes. 

4º 

As propostas, devidamente seladas, serão redigidas em povrtu= 
Ruês, nos seguintes termos : 

1 O abaixo assinado, EF... (nome, profissão é residencia) 
obriga-se à construir e explorar a linha de Setil a Peniche, a 
que se refere 60 decreto de 18 de Junho de 1920 e.0 programa de 
de concurso publicado no Diário do Govêrno de 3 de Agosto 
de 1920, e-em conformidade com o respectivo caderno de encar- 
gos, publicado no mesmo Diário do Govêrno, lixando em.... 
(0 número por extenso) anos a duração da, cóncessão: Obriga- 
se mais a comprovar, no prazo máximo: de.. qne tem emprêsa 

| "constituida e com o capital suficiente”. 

(Data assinátura reconhecida). 

De" 

Cada próposta deverá ser acompanhada dos seguintes docú- 
mentos devidamente selados : 

1.º Certificado do deposito na Caixa Geral de Depósitos, á 
ordem d'esta Direcção Geral, da quantia de 8.0003. 

2.º Se o licitante representar alguma sociedade ow companhia, 
documento autentico que mostre que essa sociedade ou companhia 
existe legalmente e lhe conferiu poderes especiais para a licitação. 

3.º Se 0 licitante representar algum indíviduo, procuração bas- 
táhte com poderes especiais para aquele acto. 

— 4,0 Referências que abonem a idoneidade técnica e finânceira 

do proponente. ia 

Todas as propostas, deverão ter a seguinte legênda: 
- «Proposta para o concurso do caminho de ferro de Setil a Pe- 

hiche feita por (nome do propdfente)*. Rita 
No involucro, dentro do qual, devem vir fechadas em sobseri- 

tos separados, com as respectivas designações exteriores, a pros 
posta e os documentos exigidos na condição anterior. 

» VE 

Todas as propostas serão abertas pela comissão, tormando=se 
notá da faltadas formalidades que porventura nalguma se ericon- 

€ é aceitando-se: quaisquer protestos ou aclarações que no acto 
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do conctrso sejam 'apresentados pelos proponentes, para subirem 
á apreciação do Govêrno. 

8º 
Sé no concurso Se apreséntárem duas ou mais propostas 

iguais e que sejam as mais favoráveis proceder-se-há à licitação 
verbal sôbre à duração da concessão, segnndo o artigo 22.º das 
,nstruções de 10 de Novembro de 1899, não podendo à diferença 
eltre cada lanço ser inferior à um ano. 

pib O 

Os. proponentes, cujas propostas hão Sejam admitidas ao 
concurso, oú não sejam tomadas ém consideração, poderão reque- 
rer os levantamentos dos respectivos depósitos, mesmo antes de 
ter lugár a adjudicação da 'erapreitada. Os dos outros proponentes 
serão levantados depois dela se efectuar, ou decorridos noventa 
diãs, à contar da data do áuto da abertura das propostas, se 0/Gó- 
vérno não tivér tomado qualquer resolução "acêrca do coucurso,. 

10.º 

O Governo reserva-se à faculdade de não fazer a adjudicação 
se assim convier aos interêsses do Estado, e de escolher as. pro- 
postas que forem julgadas mais vantajosas-e idóneas, pelas garan- 
tia& técnicas e financeiras: dá sita execução, embora não sejam as 

que eestipulem menor número de anos para a duração das con- 

Cessões. 
18? 

O concorrente a quam for feita a-ádjudicáção, reforçárá o de= 

pósito provisório no prazo de oito dias, contados daquele em que 
ihefôr notificada a adjudicação, eleyándo-se à quantia de 16.0008, - 

sób pena de perder o referido depósito é de ser a adjudicação 

feita do concorrente, cuja proposta for imediáta à sua em vanta- 

gens oferecidas. E 

A Direcção Geral dos Caminhos de Ferro diligenciará obter 

das juntas. distritais é das câmaras municipais dos concelhos 

atravessados por esta liiba férrea a fixacão dos subsídios com 
que contribuem para à sua construção ficando em seguida paten-. 

fes êsses esclarecimentos tá Secretária em todos os dias úteis, 

das onze às dezassete. 
Direcção Geral de Caminhos dê Ferro, 10 de Agosto de 1920, — 

O Director. Geral, Antonio fosé Datas. 

Caderno de encargos da construção e exploração do Caminho 

—de Ferfo do Setil a Paniche 

CAPÍTULO | 

Obrigações que contrai a empreza. condições relativas à cons- 

trução dos caminhos de ferro é ao respectivo material fixo 

e circulante. Direitos do Estado é da empreza sobre as di- 

versas construções e material fornecido. 

Artigo 1.º À emprêsa efectiará à sua custa e por sua conta € 

risco, nos termos, pelo modo e no prazo estipulado. nestas con- 

dições : : 
? 18 À constrúccão do Seguinte caminho de ferro completo cm 

todas as partes; com todôs as expropriações, aterros e desaterros; 

obras de arte, assentamento de vias, estações e-oficinas de grande c 

requeira reparação, e todos os edificios acessórios ,casas de guarda, 

EaPelrdt! passagens. de nivel; muros de sustentação, muros de 

vedação ou sebes para separar a via férrea das propriedades con- 

tíguas, e em geral 4Ss obras de construção previstas e imprevistas, 

sem E ou distifição, que forem necessárias para o com- 

pleto acabamento das linhas férreas, dum caminho: de ferro que, 

partindo da estação do Setil na linha de leste, e passando pelo 

Cartaxo; Almostéer, Rio Maior, Óbidos e Atouguia, vá terminar 
em Peniche. : 

&$ 1.º A palavra emprêsa sempre que fór empregada néstas 

condições, significa o concessionário primitivo, ou qualquer par=- 

ticular, sociedade ou companhia para quem êle trespasse, na con- 

formidade das leis e com autorisação prévia do Govêrno, os 

direitos sdquiridos é as obrigações contraídas em virtude do 

contracto. : sd, 

$2,º As obras mencionadas no n.º 1.º dêste artigo; que à 
emprêsa é obrigada a executar, serão feitas em harmonia com os 

projectos definitivos por éla elaborados e aprovados pelo Govér- 

no, com às modificações e variantes que a emprêsa julgue conves 

niente propór, e que forem aprovadas pelo Govêrno. 
8 3.º Estes projectos compreenderão: = é 

1.º O plano geral do cáminho com a indicação da colocação 

das estações, portos secos, citrsos de água, estradas e caminhos 

atravessados, passagens. de nivel, e as superiores e inferiores, edi- 

feios é mais acessórios é dependências do serviço das linhas, o 

qual plano será feito na escala de 1:5:000 ; 

2.º O perfil longitudinal na escala de 1:5.000 para os comr- 

primentos, é 1:5.00 para as alturas, contendo as seguintes 1n- 

dicacões: distâncias quilométricas referidas à origem, compri- 

mento e inclinação de cada rampa ou declive, extensão dos ali-



278 

nhamentos réctos e desenvolvimento das curvas com designação 
dos raios correspondentes ; 

3.º Os perfis transversais na escaia de 1:200 ; 
4,º As obras de arte na escala de 1.50 para um comprimento 

abaixo de 10 metros, de 1:100 pára um coniprimento de 10 a 100 
metros, de 1:200 para um comprimento acima de 100 metros. 

$ 4.º A emprêsa efectirará os estudos necessários, e organizará 
nos termos usttais os respectivos projectos, reservando-se o Go- 
vêrno o direito de fazer fiscalizar a execução dos estudos. 

$5.º O número e classe das estações e suas dependências 
serão. determinados nos projectos definitivos. Nas estações de 
entroncamento as ampliações e melhoramentos, que forem recla- 
mados pelo maior desenvolvimento que ao serviço resultar da ex- 
ploração /das novas linhas, e. para. facilidade das baldeações, 
serão feitos por conta da respectiva emprêsa adjudicatária, devendo 
em todo o caso haver às necessárias estações principais com às 
acomodações precisas para passageiros, mercadorias e emprega- 
dos, oficinas, AqUIDAa e aparelhos para a construção e repara- 
ção do material de exploração, armazêns, telheiros e depósitos 
para arrecadação e pintura/de locomotivas, tênderes, carruagens 
e vagões, fossos para picar o fogo, aparelhos e reservatórios para 
alimentação de máquinas. 

$6.º Serão de conta da emprêsa as despezas exigidas pela 
construção da estação e suas dependências, feita de acôrdo com 
à Companhia dos Caminhos de Ferro Portugneses, no ponto de 
cruzamento com a linha de oeste, livremente escolhido, em har- 
monia com. as faculdades asseguradas ao Govêrno pelo artigo 31.º 
do contracto definitivo para a construção e exploração do cami- 
nho de ferro de Tôrres Vedras à Figueira e a Alfarelos. 

$ 7.º Dos projectos aprovâdos fará a Emprêsa tirar duas có- 
pias, que serão autenticadas pela Direcção Geral de Caminhos- 
de Ferro; uma das cópias será entregue à Emprêsa e a ontra á 
fiscalização. 

2.º O fornecimento, conservação e renovação das locomo- 
tivas, carruagens para viajantes, vagões para mercadorias, má- 
quinas e utensílios para as oficinas, platafórmas giratórias, re- 
servatórios e aparelhos hidráulicos, guindastes, sinais, e em geral 
todo o material fixo e circulante, designado ou não designado, 
que fôr necessário para manter a linha em perfeito estado de 
exploração ; 

3.º O estabelecimento dum telégraío eléctrico ao lado da 
linha férrea e a conservação é renovação dos materiais e apare- 
lhos que forem precisos para o manter em bom estado de serviço. 

4.º - Depois de terminada alinha, a Emprêsa, no prazo de um 
ano, fará à sua custa, com assistência do eugenheiro, delegado 
do Govêrno, a demarcação quiloméirica e o levantamento da 
planta cadastral do caminho de ferro é suas dependencias, com 
à designação de todas as obras de arte executadas, e entregará ao 
Govêrno uma cópia desta planta, devidamente autenticada. 

5.º Uma memória justificativa e descritiva de todo traçado. 
$ único, . Se a Emprêsa não der, em devido tempo, cumpri- 

mento aoque neste número é preceituado, o. Govêrno fará execu- 
tar, por conta da Emprêsa. e por pessoal nomeado pelo mesmo, 
os trabalhos de campo e de gabinete relativos à medição, marca- 
ção quilométrica e levantamento da planta cadastral do caminho 
de ferro e suas dependências, com a descrição de todas as obras 
de arte executadas. 

Art. 2º A linha férrea será construída com leito e obras de 
arte para uma só via, à excepção das estações, em que haverá as 
necessárias vias de resguardo e de serviço. 

Art. 3.º Quaisquer alterações ou notificações que a Emprêsa 
tenha por conveniente propor serão formuladas em harmonia com 

. as condições técnicas. dos projectos, mas não poderão ser execu- 
tadas sem prévia autorização do Govêrno. 

Art.º 4.º As terras para a formação dos aterros serão sempre 
extraídas de maneira que se evite n extagnação das águas, preju- 
ciais & saúde pública. 

Art. 5.º A largura do caminho ao nível da plafafórma será de 
52,30 em aterro e de 65,20 em desatêrro, e ao nivel dos carris 
de 3,30 num e noutro caso. é 

Art. 6.º A largura de via será de 1",67 entre os bordos inte- 
riores dos carris. 

As dimensões dos fossos e inclinações dos taludes e a largura 
da linha ao nivel da plataforma, quer em atêrro quer em escava- 
ção, serão reguladas pelos respectivos perfis transversais, tipos 
No) fápia nos projectos, 

entré-via, ou distância entre duas vias, será, pelo menos, 
E. metros, entre as bordas exteriores dos carris internos de 
cada via. 

- Art. 7.º Os raios das eurvas de concordância não serão infe- 
riores a 300 metros nas linhas gerais ; nas de serviço e resguardo 
poderão baixar a 250 metros. Quando se empregarem estes raios, 
as respectivas curvas.de concordância deverão efectuar-se tanto 
quanto possível sôbre planos horizontais. 

O intervalo entre os pontos de tangência de duas curvas em 
sentido contrário não será inferior a 50 metros, salvo casos ex- 
cepcionais e devidamente justificados, 

Art. 8.º O limite máximo das inclinações será em a de 15 
milímetros mas excepcionalmente poderá subir a 18 milímetros, 

Art. 9.º Os carris e outros elementos constituitivos da via fér- 
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era devem ser de boa qualidade e dos melhores modelos próprios 
a preencher o fim do seu destino, À 

Os carris a empregar serão de aço, e o seu pêso não poderá 

ser inferior a 30 quilogramas por metro corrente. à 
Serão fixados pelo sistema que a emprêsa julgar mais conve- 

niente, segundo. os últimos aperfeiçoamentos e com prévia aucto- 
torisação do Govêrno. Ls ; 

Art. 10.º As travessas a empregar nas linhas serão metálicas 
ou de madeira que sustente bem a pregação, e das qualidades, 
forma e dimensões que forem aprovadas pelo Govêrno. 

Art. 11.º Às linhas serão féchadas por meio de muros, sebes 
ou grades de madeira, que às Sae das propriedades. conti- 
guas, com barreiras de serventia abrindo para fóra. 

$ único. À vedação poderá ser dispensada nos pontos em que 
o Govêrno, a pedido da emprêsa e ouvida a fiscalização, entenda 
que ela é desnecessária para a segurança do público e dá explo- 

ração. 
EN 12.º À emprêsa deverá estabelecer, para o serviço das lo- 

calidades atravessadas pela linha férrea, paragens destinadas ao 
estacionamento, carga € descarga de mercadorias, em harmonia 
com os projectos aprovados. = ) 

Art. 13:º À emprêésa construirá de pedra, ferro ou tejolo, os 
viadutos, pontes, pontões, aquedutos e canos de rega e às passa- 
gens superiores, inferiores e de nivel, em número suficiente, 
e com às dimensões que exigir a sua estabilidade e segurança, o 
volume das águas, A ASEGNTA do caminho de ferro e das estradas 
ordinárias ou caminhos a que algumas dessas obras devem dar 
passagem. À 

Art. 14,º Os cruzamentos dos caminhos de ferro com as es- 
tradas de 1.º e 2.º classe, caminhos municipaes ou vicinais, po- 
derão ser de nivel, excepto nos casos em que nos projectos este- 

jam designadas passagens superiores ou inferiores, 
Em todos os cruzamentos ou passagens de nivel em que o Gjo- 

vêrmo o exigir, à emprêsa será obrigada a estabelecer barreiras, 
que abrirão para a parte exterior do caminho de ferro, havendo, 
em cada uma, guarda encarregado dêsse serviço. 

Art. 15.º Quando o caminho de ferro passar sôbre uma es- 
trada de 1.º classe, a abertura do víaduto não será menor de 
6,60; sôbre uma estrada de 2.º classe, de 6 metros ; sóbre uma 
estrada municipal de 5 metros. ó : 

A altura do fecho da abobada acima do pavimento da es- 
trada será de 3,5; a altura dos parapeitos será de 0,70 pelo 

menos. 
Att. 16.º Quando o caminho de ferro passar por baixo de 

uma estrada de 1.º classe, a largura do viaduto sera de 69,60; 

sendo distrital, 6 metros; e sendo municipal, 5 metros. 
A abertura entre os pés direitos, sêrá, pelo menos, de 4,5, 

compreendidos os fossas, = ; 
À distância vertical do intradorso à parte superior dos car- 

ris, será, pelo menos, de 5 metros. 
Art. oo Se houver de desviar o traçado dê qualquer estrada 

existente, os declives do novo traçado não poderão exceder os 
que existiam na estrada ou caminho que é substituido. 

O Govêrno, sob proposta da emprêsa, poderá alterar esta 
regra. - 
o ângulo formado pelo eixo da via férrea com o da estrada 

desviada não poderá ser inferior a 30º, Y 
Art. 18.º A abertura dos subterrâneos será pelo menos, de 5 

metros entre as impostas, e de 49,40 entre os pés direitos ao ní- 
vel dos carris; a altnra acima dêste nível até o intradorso da 
abóbada de revestimento será, pelo menos de 5"",50. 

A emprêsa fará todas as obras necessárias para prevenir qrial- 
quer perigo de desabamento ou infiltração, 

$ único. O Govêrno, sob proposta da emprêsa, poderá redu- 
zir as dimensões dos subterrâneos à que se refere êste artigo, 

Art. 19,º Nos pontos de encontro das estradas ordinárias 
com a via férrea, durante a construção desta, a emprêsa cons- 
truírá as necessárias obras provisórias para que a circulação não 
seja interrompida. 

Art. 20.º À emprêsa restabelecerá e assegurará à sua custa o 
curso das águas que se tenha suspendido ou modificádo, em con- 
seqiencia das obras do caminho de ferro, ou indemnizará o pro- 
prietário, segundo as leis que lhe forem aplicáveis. 

Art. 21.º À emprêsa deverá empregar na construção das 
obras materiais de boa qualidade. 

Os paramentos das abóbadas, os cunhaís, os $0cos e os cor 
roamentos serão, quanto possível, de pedra aparelhada, de boa 
qualidade ; onde não à houver será tolerado o tejolo, 

Art. 22.º As máquinas locomotivas serão construídas segundo 
os melhores modêlos conhecidos e satisfarão a todas as condi- 
ções actualmente prescritas, ou ás que de futuro o forem para 
pôr em circulação as mesmas máguinas. = 

As carruagens dos viajantes deverão ser igualmente dos me- 
lhores modêlos, suspensas sôbre molas e guarnecidas de assentos. 
Havê-las-há de três classes, todas serão cobertas, fechadas com 
vidraças e resguardadas com cortinas. 

As de 1.º classe terão assentos estofados, às de 2.º classe as- 
sentos de esfôõfo mais ordinário e as de 3.º classe assentos 

adeira. madeira (EAN
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À nova orientação dos Transportes Maritimos 

Afinal o errado criterio de fazer a carreira de na- 
vegação para o Brazil com vapores de carga e emi- 
grantes, foi posto de parte, e do primitivo relatorio, de 
Organisação do actual Ministro do Commercio, pou- 

resta de pé; reflectiu-se pois a tempo, e ainda 

em. 

Pelo programa agora publicado nota-se que uma 
maior largueza de vistas preside á orientação dos 
Transportes Maritimos, sendo creada a linha do Brasil 
Rio da Plata, com quatro vapores de passageiros, e de 
marcha de 14 milhas, o que nos faz supôr que, alem 

das magnificas unidades já destinadas, o Traz-os- 
— Montes e o Porto, irão tambem para o mesmo serviço 

os não menos magnificos vapores, Lourenço Marques 
e Quelimane. k 

Um ponto porem não esclarece devidamente o pro- 

gramma, é se os vapores irão ao norte da Europa, ou 
se farão terminus em Lisboa, como é justo e natural. 

. Dir-me-hão que não ha na America do Sul carga para 
Lisboa, mas isso não quer dizer que se façam ir esses 
bellos: barcos ao Norte da Europa levar a carga do Bra- 
zil, pois pode muito bem crear-se uma corrente commer- 
cial para Portugal, visto na Argentina haver muita mer- 
cadoria de facil collocação no nosso paiz, como sejam, 
trigo, carnes congeladas, etc. e no Brasil haver tambem 
alguns artigos de que nós necessitamos, como tabaco 
assucar, e ainda outros productos comsumiveis pela co- 
lonia brasileira, que a linha de navegação nacional 
terminus em Lisboa ha de mais attrahir. Mas, se isso 
fosse insufficiente, um recurso ainda havia: era tra- 
zer cafe do Brasil, com transbordo em Lisboa, para o 
norte da Europa, ou até mesmo para a Peninsula, onde 
O iriam levar vapores de carga portuguezes, Isto até se 
Crear o tão desejado Porto franco em Lisboa para pro- 
ductos brasileiros. 

de fes SS, 

- Outras medidas de larguissimo alcance são as car- 
reiras de passageiros para o Pará e para a America do 
Norte, já inauguradas com grande resultado. Para a 
primeira foram destinados os vapores Lima e S. forge, e 

- Para segunda o Mormugão e S. Vicente, respectivamente 
de 3.901, 3.601, 5.323 e 5.085 toneladas, e de marcha 
de 12 milhas á hora. Estes quatro vapores podem á 
vontade fazer uma viagem mensal, para o Pará, com 
escala pela Madeira, e outra para a America do Norte 
com escala por S. Miguel, Terceira e Fayal. Fala-se que 
esta ultima carreira terá tambem a escala pela Madeira, 
O que nos parece demasiado, porque isso faria alongar 
à viagem em dois dias deixando assim de servir rapida- 
mente as ilhas capitaes do districto dos Açores, o que 
é um motivo muito a ponderar. A ligação. da Madeira 
Com a America do Norte podia ser feita por meio de 
Um vapor pequeno, dos que fazem a carreira dos dois 
archipelagos. E' certo que os vapores empregados na 
linha da America, não são egualaveis ao. Providence e 
ao Canadá, da Fabre-Line, mas dispõem de conforto 
bastante para lançarem, com proveito, a linha da Ame- 
ca que dentro de alguns annos poderá ser transforma- 
da n'uma poderosa carreira, que as relações de Por- 
tugal com os Estados Unidos hão de exigir. 

Da linha de Moçambique; nada mais diz o. pro- 
gramma senão que será feita por duas viagens por mez 

ão se percebe bem se ella será em torno da Africa, 
O que aliaz está indicado, pelo serviço que os vapores 
dos T. P. M. veem ha pouco tempo fazendo; mas o que 
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Se exige É que ella seja de passageiros e Carga,e de mar- 

cha pelo menos de, 12º milhas, o que não é mais que 
repetir o serviço da companhia allemã de 1914, € o 

que faz tambem actualmente Union Castle. 

Mas onde teem os Transportes Marttimos vapores 
proprios para esse effeito? Tirando os já indicádos, para 

as linhas do Brazil, Rio da Prata, Amazonas e America 

do Norte, nada mais resta apropriado, se não estamos 

em erro, que o ladia, o Peníche é o Malange agora 
entregue pelo governo aos Transporte Maritimos; e 

para a linha em questão são precisos, pelo menos, 

cinco barcos. Podem, talvez, ser retirados o Lima e O 

S, Jorge, da linha do Armazonas, e substituidos por 
dois vapores typo Desertas, mas esta solução não é à 

mais logica, e assim faz-nos repetir o que já em tem- 

pos dissemos algures: fazer a troca, no extrangeiro, 

de uma dezena de navios de carga, pois temo-los em 

demasia, por umas cinco unidades de passageiros, de 

razoavel tonelagem ea que se pudesse imprimir a ve- 

locidade de 12 a 14 milhas. Esta operação se era po- 

rem, facil numa Empresa particular, reconhecemos 
ser muito difficil ao Estado, pois não faltafia quem, 

em torno d'ella, fizesse uma ignobil. exploração. po- 

litica. | 

Outras carreiras ha no novo programma, d'entre 
as quaes citaremos a do Extremo Oriente, e de Mo- 

cambique á India, cuja primeira carreira será lançada 

com trez vapores de 4.000 toneladas, com accommoda- 

ções para passageiros. 

E' tambem uma medida de largo alcance, bastan- 

do, porem, para ella, vapores de carga e com algutis 
logares para passageiros, pois é uma vergonha trans- 
portar para as nossas colonias, até os proprios passa- 

geiros do Estado, em navios estrangeiros. A segunda 

é tambem de grande alcance politico-colonial, faze- 

rem-se carreiras regulares de Lourenço Marques. e ou- 

tros portos da costa á India por quatro vapores de pe- 

quena tomnelagem, o que nos faz prever, pelo menos, 
uma viagem quinzenal. 

Para a costa Occidental, vão fazer-se varias carrei- 

ras de carga, o que é bastante, visto o serviço da 

Companhia Nacional de Navegação, garantir o trans” 

porte de passageiros, o que tambem vae ser melho- 

rado, pois fazendo-se uma carreira para a Africa 
Oriental pelos T. M. E. fica existindo um serviço re- 
gular e rapido quinzenal para S. Thomé, Loanda e Lo- 

bito, os trez principaes portos da costa Occidental. 
Todas estas melhorias'se.devem em grande parte 

ao actual ministro. do commercio Sr. Velhinho Cor- 

reia que de lonea data vem pugnando pelo desen- 

volvimento da marinha mercante, e attendendo a que 
os Transportes Marítimos mudaram de rumo, é de 

crer que o nosso papel no mimar seja em breve o que 

desde ha muito deviamos ter; mas não passando, até 

agora, de pura politica de nada fazer o que em prol 

da marinha mercante se tem feito. 

O vapor Lima, deixou no Brazil, carga sufficiente 

para encher outro vapor; os camarotes vieram abar- 

rotados de passageiros, o que vem bem demonstrar, 
aos economistas de curtas vistas, que a navegação 

para o Brazil não é a utopia que elles supõem. 

O Brazil está-se desenvolvendo por uma forma 

grandiosa; a nossa colonia tem lá um papel preponde- - 

rante sobre todas as outras reunidas, e. por isso o Suc- 

cesso ha de ser tão.grande como o do Banco Ultra- 
marino que, no grande Paiz d'alem mar, é hoje a pri- 

meira casa bancaria estrangeira. 

Paris, setembro de. 1920, : 
Guerra Maio.
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VIRGENS E TRANSPORTES! 
Felra e Touradas em Vila Franca de Xira 

Nos dias 3 à 5 do proximo mez de outubro, tem 
logar em Villa Franca de Xira a grande feira annual 
de gado que costuma ser a mais concorrida no genero. 

Alem da feira haverá o erande attractivo das tou- 
radas, o divertimento predilecto dos ribatejanos, rea- 
lisando-se nos dias 3 e 4 e na noite de 5. 
Lavra grande enthusiasmo entre os vilafranquenses 

por motivo destas touradas que esperam sejam muito 
concorridas, para. o que contam que a Companhia dos 
Caminhos, de Ferro Portugueses, como nos annos 
anteriores, estabeleça comboios especiaes desde Lisboa 
a Santarem a hora dos passageiros podem assistir ás 
touradas, eum comboio para o regresso na noite de 5. 

Passageiros entre Portugal e França 

Em 3º adiantamento ás tarifas internácionaes n.º 
301, e 302 de grande velocidade publicado pela Com- 
panhia do Caminho de Ferro da Beira Alta, foi esta- 
belecidada a, venda. dos bilhetes das referidas tarifas, 
que /servem o trafego de passageiros entre Portugal e 
França; de ou. para a estação da Figueira da Foz, via 
Vilar-Formozo, e o despacho de bagagens. 

Os preços no percurso portuguez são. os abaixo 
indicados. os, quaes. incluem os impostos para o Go- 
verno,. acrescendo apenas a sobretaxa de 100 º/,., e o 
imposto do, sello em França e registro e sello em Por- 
tugal, nas guias de bagagens. 

1º* classe 2,º classe 3;º classe 

Tarifa internaciodal n.º 301= G. V. Bilhetes simples 

De Figueira da Foz à Fuentes 
d'Onoro ou dê Villar Formoso 
A PISA COZ! 1 SEL RID A 6891 5$12 3850 

Tarifa internacional n.º 302 = G, V. Bilhetes de ida e volta 

Da Figueira da Foz a Fuentes 
d'Ofioro ou de Villar Formoso 
à: KiCueira da FOZeimea ces: 10830 7871. 5841 

Os partícipes das linhas espanholas e francezas são 
os que se achám estabelecidos nos 1.º e 2.º additta- 
mento ás referidas Tarifas. 

Novos rapidos Lisboa-Porto 

À enorme .concorrencia que tem havido nos ulti- 
mos tempos, aos comboios da linha do Norte, o que 
tem forçado à: Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes a fazer desdobramento de comboios, le- 
vou a Companhia a estudar a forma de, atravez 
de todas as difficuldades que as actuaes eminencias 
lhe antolham, facilitar aos passageiros um serviço de 
comboios rapidos mais infenso do que já estava resta- 
belecido. 

Assim é que conseguiu resolver o asssumpto por 
uma forma que muito deve agradar ao publico, pois 
acaba de restabelecer, a partir de hoje, mais dois com- 
boios rapidos 1.º e 2.º classes além dos já existentes 
entre Lisboa e Campanhã. 

Estes comboios effectuam sé trez vezes por se- 
mana ; ás terças, quintas e sabbados de Lisboa para 
Campanhã; partindo de Lisboa-Rocio ás 17 horas e 
chegando à Campanhã âs 23 56; e ás segundas, quar- 
tas e sextas no sentido inverso, partindo de Canmpa- 
nha ás 8-22 para chegarem a Lisboa-Rocio ás 15-37. 

Desde 27 d'este mez até 7 do proximo Outubro, 
em que à intensidade do movimento de passageiros 

costuma ser a maxima na linha'do Norte, a ciroula- 
ção. d'estes comboios será diaria. ! 

Estes comboio dão ligação aos que fazem o serviço 
para! as estações de Coimbra e Figueira da Foz. 

Sem duvida que o estabelecimenio d'estes novos 
rapidos representa um importante serviço prestado ao 
publico, e estamos certos de que a faculdade que à 
Companhia tem, de os suprimir, no, caso da afluencia 
de passageiros seja tão diminuta que;não justifique à 
sua circulação, não se tornará efectiva, pois cremos 
bem que tão vantajosa medida terá o melhor apro- 
veitamento. 

Novos comboios para Leiria 

Mais uma nova medida da Companhia Portuguesa 
tendente a melhorar o seu serviço de comboios. 

E' grande o movimento, n'esta. epocha, de passa- 
geiros que se destinam ás praias e termas servidas 
pelas linhas do Oeste, é o serviço ordinario de com- 
boios já difficilmente satisfaz ás exigencias da occasião. 
Por tal motivo resolveu a Companhia que, a partir de 
hoje e até o dia 31 deste mez, o comboio n.º 202 que 

parte de Caldas da Rainha para Lisboa ás 7-10, passe 
a partir de Leiria ás 5-14, e que o comboio 207 que 

sae de Lisboa-Rocio para Caldas ás 17-05, seja pro! 
longado até Leiria, onde chegará ás 22-41. 

Este melhoramento de serviço foi recebido pelo 
publico com grande satisfação. 

Eúh> 

Mappa de Portugal 
Ha na Europa varias casas editoras de cartas geo- 

graphicas, e quasi todas põem á venda mappas de 
Portugal, qa Peninsula Iberica, da Europa, mas em 

qualquer d'elles Portugal está em manifesta inferiori- 

dade pois faltam-lhe linhas ferreas, qne estão feitas ha 

dezenas de annos e muitos outros elementos de gran- 

de importancia quer no campo commercial quer no 
campo turistico e artistico, o que vem dar uma nota 

bem triste do nosso desleixo no estrangeiro. Isso po- 

rém. vae desapparecer, pois, a' Sociedade Propaganda 

de Portugal, por intermedio do seu “Bureau» de Pa- 

ris, está negociando com varias casas editoras d'aquel- 

la capital a fim de nas proximas edições o nosso Paiz 

vir devidamente corrigido, e obteve já' da importante 

casa “Sociéfé Editrice Geographique, para! que nos 

mappas de Portugal, da Europa, e do Mappa Mundi, 
em oftganisação, Portugal venha perfeitamente actuali- 

sado tanto na parte continental como na insular e co- 
nial. 

Boatd> 

Falta do nosso numero passado 

A economia com que somos forçados a fazer as 

nossas edições, por termos exiguamente o papel para 

este anno, fez que um erro de tiragem nos deixasse 

completamente esgotado o numero do 1.º d'este mez. 

As nossas collecções ficaram incompletas e até 
alguns annunciantes deixaram de o receber, Só d'isso 

nos apercebémos quándojá toda a edição estavàá expe- 

dida. : ; 

Somos, pois, forçados a pedir a quem possa dis- 

pensar qualquer exemplar d'este numero nol-o ceda, 
ou por offerta, que muito agradecemos, ou por venda 
que acceitam os. : 
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Outra vez na Normandia. — Caen — Caboura e Houlgate — 

Villers s/ Mer O contraste das nossas prãis — Cherbourgo 

€ O Seu porto. — Mulheres barbeiras. 

A viagem do Havre e Deauvile deixou-me vontade 
de passar, mais uns dias na Normandia, e:assim, no 
sabbado, seguinte tomei o comboio da semana ingleza 
que parte de Saint-Lazare ás 14-56 para ir dormir a 
Caen, antiga capital normandia, e hoje um relicario de 
tántas obras d'arte, a começar pela grande cathedral 
de Saint Pierre. 

A Normandia, é 0 pomar da França, e assim, 'ao 
longo da linha ferrea as extensas campinas povoadas 
de arvores de fructo suceedem-se sem interrupção, na 
maior parte mácieifas, O que não adniira, visto ser do 
íructo d'esta arvore que se extrahe a cidra, bebida tão 
apreciada pelos povos da Mancha e até pelos. pari- 
Sienses, e cantada por Hallewy n'aquella vivaz canção 
da ópereta. ] 

Com terrivel atrazo, aliás bém inexplisavel pois à 
demora nas estações foi diminuta, chegámos a Caen 
era noite fechada, quando o deviamos ter feito ás 7 
e meia. ; 

Estava um frio outomnal., Hoteis cheios, abarrota- 
dos, mas após uma longa hora dé peregrinação, sob 
Uma! chuvinha enervante lá descobrimos por detraz 
da eereja de Saint Pierre um hotel, com 6 largo pa- 
teo, normando, para onde respiravam os: quartos do 
Unico andar da casa, e um dono de hotel muito ama- 
vel! que por 7 francos nos; offereceu uma razoavel ins- 
tallação, «com. um leito de/estylo regional; oque nos 
tez lembrar que já pertenceera a-algum fidalgo do an- 
liso. imperio, mas que era macio em extremo; e onde 
eu dormiria de bom grado até ao meio dia, seo sino 
da egreja próxima não. começasse à badalar ás 5 da 
manhã, para não mais parar até ás 7 em que, toman- 
do o pequeno, comboio de Calvados, deixei Caen em 
direcção. a Caburo, risonha praia da Mancha, a enti- 
leirar com Deauvilleso, 

Este minusculo: comboio fez-me lembrar o nosso 
modesto, , poeirento e faiscante Penafiel á Lixa. A via 

tem .apenas a largura de 60 centimetros e apesar de 
ter quasi todo o seu percursoem leito: proprio pouca 
despesa deve ter custado. á companhia para a sua con- 
strução. As pontes, foram utilisadas as da estrada e as 
estações,, pequenas barracas de madeira, sem: chefe 
e sem pessoal, porque são os empregados do com- 
boio que fazem. o serviço de descarga; 

Apesar porém da sua modestia,.0 serviço que. elle 
Dresta á região é avultado, 

Quatro comboios, circulam. em cada sentido, ea 
— composição que por vezes se elleva a 10 6.15 vehiou- 

los, é de passageiros das trez classes (!) com tarifas um 
1» . Pouco mais, caras, que as dos caminhos de ferro de 

via normal; e mesmo assim com tão pesada compo- 
Sição, e.com uma linha tão, simples. a velocidade é re- 
lativamente importante. 

+ * 4 

Caburg é uma praia moderna, se bem quê mais 
modesta: que Trouville, mas, como aquella, não dis- 
pensou nas suas edificações o estylo classico norman- 
do, o que as torna incompáravelmente seductoraás. 

| Sobre o mar estende-se uma immensa esplanada, 
arga e de magnifico pavimento, com bellos edifícios, 
um grandioso hotel, um casino tambem vasto é bem 

À decorado, e na parte interior da cidade, o conjuncto 
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não se desmancha, quer nos árrusámentos, quer nas - 
edificações. À 

Em frente à Caburg, outra praia, Houleate"riválisa 
com esta, sendo talvez mais bonita, por à povação, es- 
tar situada à meia encosta, o que dá à quasi todas as 
moradias uma deliciósa vista de mar. Separá as duas 
praias o rio Dive que alli forma um pequeno porto. 
À seguir a Houloate outra praia se segue: Villers Sur- 
Mer, da. mesma” forma em estylo normando é com 
uma magrifica esplanada. 

Ao percorrer estes deliciosos recantos da Normari- 
dia occorreu-nos à ideia aà' pobresa das nossas praias, 
tão ricamente dotadas pela natureza, mas tão mal 
amanhadas por nós. 

A Figueira da Foz, sem duvida a nossa prímeira 
praia, com uma excellente situação geographica, com 
magnificas ligações ferro-viarias, para Hespanha e para 
o Norte e Sul do paíz, foi ha annos, ampliada com 
um bairro balneár, mas de fuas estreitissimas, sem 
uma esplanada que não sejam aquelles dois palmos 
em frente a dois predios particulares. Onde estão os 
hoteis e casinos sobre o mar, quem é que já se pro- 
poz rasgar aquella esplanada até Buarcos, e orna-la 
de bellos edifícios, para que a gente possa contem- 
plar essa coisa deliciosa das praias: o mar? : 

Tanto ha a fazer no nosso paiz, mas pouco se fará 
emqguanto as camaras, municipaes, só virem o pro- 
sgresso da sua terra na miseravel banca do jogo. i 

Venham cá perguntar-me de onde vem o progres- 
so d'uma praia ou d'umas thermas, que eu lhes res- 
ponderei, que todas esfas praias normandas, em que. 
apenas, funcionava um inocente jogo de Petits che- 
Vvaux não devem por certo o seu progresso a essa onda 
de turistas viciosos que procuram o jogo como modo 
de vida. 

Em qualquer d'ellas a concorrencia ao casino era 
enorme, mas a do cercle, salas de jogo, era diminuta, 
mesmo muito diminuta. 

De volta a Caen, demorei-me ali uma tarde, não 
para! comer as celebres tripas, que é manjar de que 
não gosto, más para ver a velha capital normanda, 
porque ella apresenta tanta coisa curiosa que bem me- 
rece uma visita. j 

A cathedral de S. Pedro o mais rico monumento 
religioso. da, Normandia, está ainda em excellente es- 
tado de conservação e pena é que o interior não cor- 
responda á grandiósidade exterior; pois lhe faltam os 
vitraes. artisticos, bem como paineis ou imagens que 
chamem.a attenção do viajante. 

Na rua principal notam-se varias casas do seculo 
X e XII bem interessantes, e como monumentos mais 
modernos ha a Abbadia dos Homens é a das Mulheres, 
n'uma eminencia da cidade com excellentes vistas 
sobre o casario e sobre o Orne, rio que a atravessa, 
e que serve de canal navegavel até ao mar. é 

O final da viagem era Cherburgo, grande porto 
militar da Mancha, mas muito menor em importancia 
commercial, que o Havre ou Bordeus. 

Não tem, como aquelles; caes acostaveis, os navios 
teem que ficar ao largo, mas apesar d'isso ali veem os 
grandes transatlanticos da White Star Line, da Cunard 
e da Mala Real Ingleza. Nos dias em que sahe um 
vapor, um comboio expresso sae, pela manhã, de Pa- 
ris, com os passageiros que despeja no caes, onde 
passam para um pequeno vapor que os vae levar á 
rada, ao transatlantico. AÀA' volta um comboio espera 
tambem os passageiros, trazendo-os a Paris, não im- 
portando a hora de chegada à Cherburgo. 

A cidade nada tem de interessante, antes pelo con-



2892 

trario, nos pareceu bem banal, é os editores de guias 
descriptivos hão de ver-se bem embaraçados para 
achar-lhe coisas a recommendar. À não ser que quei- 
ram fazer espirito, e n'esse caso não teem mais que 
recommendar-lhes uma loja de barbeiro, junto ao caes, 
onde o mestre é-.. uma mestra, que por signal, 
nos faz a barba com especial levesa de mãoe com 
certa delicadeza. 

À nossa surpresa levou: nos a perguntar ao dono 
da casa se desde ha muito tinha aquella especie de ofífi- 
ciaes, ao que o digno homem nos respondeu, que não 
tendo filhos, puzera a mulher a escanhoar os fregue- 
zes, porque um official custava caro, e assim toda a. 
receita ficava em casa. 

Disseram-me depois, que isso era costume nor- 
mando, o que ponho em duvida, porque já um amigo 
me contou. que em Bayonna se dava o mesmo caso. 

Em Lisboa, mesmo, já houve um ensaio, mas não 
deu resultado, Os pacientes não se conservavam, quie- 
tos... e era lenho que te parto !... 

Guerra Maio 
E& a. 

Novas greves 
De entre as classes mais activas, mais productoras, 

mais excepcionalmente productoras, mesmo, uma ha 
que se destaca, pelos effeitos da sua acção persis- 
tente, do seu trabalho continuo, da sua obra retum- 
bante. 

E' a dos fabricantes... de gréves. 
Para esses não ha repouso; não ha oito horas de 

trabalho; não ha descanso semanal nem ha fadiga 
que os ataque, nem somno que os obrigue a fechar 
os olhos. Estão sempre vigilantes, sempre na faina, 
sempre no louvavel mister da propaganda. 

Solucionou-se agora uma gréve? Mas ficou sem- 
pre uma pontinha que, bem puchada, pode justificar 
outra gréve; obtiveram-se satisfações ás reclamações 
formuladas? Mas esqueceu formular uma outra, indis- 
pensavel. Foi essa mesma attendida ? Pois foi modesta 
a reivindicação; outros, mais exigentes, mais obtive- 
ram, e “nós não somos menos que elles» — voltemos 
á gréve. 

Os corticeiros conseguiram dupplicar os seus sala- 
rios ? Mas os estucadores teem-os quadruplicados; por- 
que não exigir o mesmo ? Os mineiros trabalham só 7 
horas, porque hão-de os caixeiros de loja de modas 
trabalhar 8? Não são homens como aquelles ? 

Falamos da generalidade do. que se está passando 
no mundo, sem curar do nosso paíz, onde o exem- 
plo dos carroceiros serve à todo o momento de es- 
tandarte para as reclamações mais insofíridas, e até 
para... os barbeiros! 

“A vida está cara porque as outras classes assim o 
fizeram ; façamos nós gréve para que essas classes 
soffram o resultado, embora assim concorramos para 
que ella se torne carissimar. 

E' assim que pensam e proclamam os activos fa- 
bricantes de gréves em todo o mundo, e vê-se como 
a sua ubra nefasta tem produzido. 

Porque a verdade é que se à vida, por toda à 
parte encareceu extraordinariamente, isso se deve ao 
encarecimento da mão d'obra, ás exigencias do ope- 
rario. 

Não foi a natureza que se revoltou contra o homem 
e deixou de produzir ou passou à produzir menos; 
nem a terra se negou a dar fructos, nem a fechar as 
suas entranhas á extração de minerios, nem o mar 
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occulta. nas. suas Vagas O peixe com que nós ali- 
menta. 

Não foi a natureza que se fez avara; foi o ope- 
rario que se tornou exigente; não foram a terra e o mar 
que inactivaram a sua produção; .foi.o homem que, 
no seu egoismo, afrouxou o esforço do seu «braço. 
Não tem, pois, este de que se queixar—o encarecimento 
da vida é obra sua, 

Temos menos fructos da terra porque o trabalha- 
dor agricola trabalha menos, desde que o fabricante 
de gréves lhe prégou que não se caánsasse; e temol-os 
mais caros por isso e porque o cavador exigiu maior, 
muito maior, jorna. 

Temos o transporte mais caro porque o carvão 
duplicou de preço, porque o mineiro arranca a terça 
parte do carvão que anteriormente produzia, 

Temos o peixe mais raro, porque o carvão está 
mais caro, e portanto encareceu o transporte, e enca- 
receu o linho das rêdes e o alcatrão dos barcos, e a 
madeira dos mastros e dos remos, e o salario dos 
pescadores. 

E como tudo encareceu e o commerciante tam- 
bem paga por elevado preço os seus abastecimentos, 
alimentos e vestuarios, este tambem faz elevar os seus 
lucros — proporcionalmente, quando é honesto, ou 
desproporcionalmente quando é ambicioso—o que 
infelizmente, não é raro. 

E nesta carreira vertiginosa do “salve-se quem 
poder”, é medonho pensar no futuro suicídio que a 
humanidade se prepara. 

Se por todo o mundo esta situação se mantem e 
agrava; no nosso paiz, falto de recursos, à braços com 
à mais tremenda crise economica e financeira, ella 
attinge um grau de acuidade que nos deve fazer pen- 
sar a todos—a todos, sem distinção de classes, de 
posição social ou de haveres — no abysmo para que 
resvalamos, cada dia, cada horá, cada momento. 

Somos pequenos, somos poticos e somos pobres. 
Precisamos constituir uma só familia; muito unidos 
todos, num só desejo, o de praticarmos o preceito 
que Christo pregou: amando-nos uns aos outros ; paci- 
ficar o espirito, e quando qualquer ideia nociva nol-o 
emocionar, não a transmittirmos ao visinho, preferindo 
deixa-la estiolar isoladamente, no nosso cerebro. 

Estamos mal — todos estamos — mas soffíramos o 
au presente, para não o transformar no pessimo 
uturo. 

Basta de gréves, deve ser o lemma de nossa vida 
social. Umas treguas de um anno, por exemplo, para 
que todos tenhamos tempo de arrumar a vida, trans- 
tornada a todo o momento pela paralysação do tra- 
balho n'uma, ou em varias classes. 

Novas leis se teem promulgado ultimamente—e al- 
gumas bem rasgadas e parece que bem beneficas — 
para o barateamento da vida. Deixemol-as fructificar 
para lhes ver os resultados, que por certo não colhe- 
remos se continuarmos n'este afan de tudo perturbar, 
tudo Íímpedir e tudo difficultar. 

Facilitemos a vida ao visinho para que elle nos 
faça amavel visinhança, sem cuidar se elle ganha mais 
ou lucra muito. Se este lucro é exagerádo, não é o 
nosso esforço que vae corrigir-lhe as demasias ; leis 
severas, efficazes, que hão de brotar pela evolução na- 
tural dos factos e das ideias, darão repressão a essa 
illegal prosperidade. E entretanto, não é n'um periodo 
relativamente restricto que elle faz à sua fortuna nem 
a nossa desgraça. 

Somos nós que mutuamente nos estamos desgra- 
çando, no egoismo de não pensarmos que os outros 
nos seguem o exemplo. 
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Contessamos que estas ideias nos sahiram do bi- 
co da penna ao ouvirmos os rumores, que correm, de 
Que uma nova gréve ferro-viaria se prepara. 

A classe tem sido, desde 1911, uma das mais per- 
Sistentemente erévista do paiz, e tem conseguido uma 
grande parte do que tem reclamado. 

Pode reclamar mais? Está ella menos bem paga do 
que outras que menos valem? Não ha duvida; mas 
tambem goza de regalias importantes, que outras não 

disfructam. 
Mas os caminhos de ferro atravessam um periodo 

de crise tremenda ; os materiaes e os combustiveis en- 
Ctareceram d'uma fórma extraordinaria; só elles, por 
Si, devoram todos 6s auementos de productos da ex- 

ploração e uma boa parte do augmento de preços por- 

Que ella faz pagar os seus serviços. 
E ainda sobre isso, novas elevações de tarifas, no- 

Vas e elevadas sobretaxas teem sido lançadas para 

acudir ás reclamações do pessoal. 
Se este, novas reclamações fizer, para as attender, 

na minima parte que seja, forçosamente que nova 
Contribuição terá que ser lançada sobre o publico, 
bor meio da elevação de tarifas. 

Onde chegaremos, portanto ? : 
E a subida do pieço do transporte produzirá im- 

mediatamente a do custo do genero—logo o aggra- 
vamento- da carestia da vida à motivar novas exigen- 
cias do pessoal, porque sobre elle recahirá tambem. 

E' um circulo vicioso de que não ha que sahir. 
E' mister, pois, travar a roda d'esta engrenagem 

que nos atira ao abysmo Continuando ella nas suas re- 
voluções vertiginosas, caminhamos para a desgraça 
certa : caminhamos todos, e os ferro-viarios terão con- 
Corrido para isso pelo seu insofírido clamor de me- 
lhorias. 

Não pode ser — não ha-de ser; que o bom senso 
deixe de actuar em cerebros bem organizados, deso- 
rientando-os a ponto de uma classe tão importante 
que emprega a sua actividade em serviço de que o 
publico tanto precisa, classe de intelligentes e de 
prestimosos, se torne ignara das infelicidades da patria 
é das consequencias terríveis que uma nova gréve 
póde, no actual momento, desencadear sobre nós 
todos. 

Mais greves? que outras classes carecentes de va- 
lor social as façam, pouco importa. 

Os ferro-viarios não. Esses estão n'uma situação 
especial que não lh'o permitie, sem se tornarem reos 
de lesa-patria. Não são elles sós a sofírer as agruras 
do momento ; todos às sentimos, mais ou menos. Um 
Pouco mais de sacrificio que a todos fodos nós se 
1Impõe. 

Treguas, pois, á gréve e. .. trabalhemos mais,com 
0 altruismo de nos ajudarmos a.-- salvar o paiz. 

Cbéxh 
O Serviço telephonico 

De um interessante estudo sobre o desenvolvi- 
mento deste importante serviço, publicado n'um jornal 

e. 

americano, destacamos varios apontamentos que são. 
Muito sugestivos. 

Já se vê que o articulista põe, com rasão, em evi- 
dencia que é nos Estados Unidos que o serviço tele- 
Phonico maior incremento tem tido. De 54.310 appa- 
relhos que havia installados em 1880, passou este 
Numero a ser de 9,542.000 em 1914. O numero de 
communicações que n'aquelle anno foi de 453 milhões, 
Elevou-se a 25.000 milhões em 1914, 

Todavia, comparada a quantidade de installações 
com a extensão territorial, vê-se que de todos os pai- 
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zes é a Grã-Bratanha que levá a palma, tendo 3,39 
apparelhos por kilometro quadrado de territorio eu- 
ropeu; vindo depois d'ella a Dinamarca com 3,22; a 

Allemanha, com 2,62; a Hollanda com 2,60 e a Bel- 

gica, com 2,20 ; tendo os Estados Unidos apenas 1,03. 

Relativamente ao numero de habitantes são, porem, 
os Estados Unidos os que vão na dianteira, tendo um 
telephone para cada 10 habitantes; o Canadá, por 

cada 15; a Austria, cada 16; a Dinamarca e a Servia 
cada 21; a Allemanha, cada 47 e a Inglaterra cada 52. 

Já se vê que, como de costume, Portugal não en- 
tra n'esta comparação, e ainda bem, porque a figura 
que fariamos seria medonha, ficando á esquerda de 
todos os outros paizes. 

Com uma rede exigua, limitada a meia duzia de 
cidades, não se podendo falar, nem da capital, para 
todas as terras do paiz; com uma só ou duas linhas 
entre Lisboa e Porto, tendo que se esperar, ás vezes, 
quase um dia para se obter communicação, bom é 

que de nós se não lembrasse o articulista, para dizer 
ao seu grande publico o que por cá vae, de miseria, 
de atraso, de abandono. 

Mesmo o pouco que temos está de tal forma des- 
organisado que é um vexame para nós e uma sur- 

"presa em quem souber que essa companhia é dirigida 
por inglezes. 

Diz-nos o artigo o numero, por certo exacto, de 
communicações telephonicas que foram feitas durante 
cada anno nos Estados Unidos: 25:000 milhões em 
1914, por exemplo, e no Japão; 928 milhões em 1913, 
Sabe-se acaso, em terras portuguezas o numero de 
communicações telephonicas que foram feitas durante 
cada anno? De nada se toma nota; de nada se faz es- 
tatistica. E a prova é que muitas vezes succede que a 
telephonista desliga, e quando se lhe pede para res- 
tabelecer a communicação com o numero com quem 
estavamos falando (e que succede não sabermos qual 
é) ella... tambem não o sabe. 

E é intuitivo que devia saber-se, na direcção, quan- 
tas ligações pediu durante o dia, cada subscriptor e 
para quaes outros subscriptores. Até como medida 
policial isso seria de grande utilidade, muitas vezes. 

Na rapidez com que a ligação é feita, fica-se ralado . 
de inveja comparando-a com o que succede entre nós. 

Diz o jornal: 
“Nos Estados Unidos, a média de tempo que leva 

a obter uma communicação, é de 3 segundos e meio, 
para que a central responda, e de 22 segundos para 
se estar em communicação com o outro assignante ; 
em 98 por cento das chamadas, a communicação 
obtem-se em dez, segundos, o maximo. À média de 
erros por parte da telephonista é calculada em 1 por 
cento. 

Em França, antes da guerra, à Direcção de Tele- 
phones calculava que a média de tempo necessario 

para fazer communicar dois assignantes era de um 
minuto e cincoenta segundos. As estatisticas compila- 
das ultimamente em Zurich, onde se tem installado appa- 
relhos semi-automaticos, demonstram que na hora de . 

maior movimento, o numero de chamadas a que uma 
telephonista podia attender, era 400; e a média de 

tempo empregado em dar communicação era 3,4 se- 
gundos ; que 57 por cento das communicações fica- 
vam feitas em menos de 2 segundos; 18 por cento, 
requerêram 2 a 3 segundos; 21 por cento, de 3 a 10, 
e 4 por cento, de 10 a 34 segundos». 

Trez segundos e meio para a central responder; e 
nós que nos julgamos felizes quando as meninas res- 

pondem no final de 3 minutos; porque muitas vezes 
e não o fazem dentro d'um quarto de hora! 

E' de notar que o apparelho semi-automatico a 
que o periodo transcripto se refere, é o que se usa por
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cá: é com elle que na America se fazem 250 ligações 
numãá hora. 

Ha por lá, agora, o systema perfeitamente automa” 
tico e consiste em cada. subscriptor ter, ligado ao seu 
aparelho, um quadro em que por meio de umas 
agulhetas a introduzir em orificios numerados, ou de 
pequenas alavancas que se movem, é o proprio assig- 
nante que se põe em. ligação com o numero que pre- 
tende. 

O, rassignante: tem, presos ao, apparelho uns, 5 
cordões. com 5 agulhetas, que introduz.nos orifícios 
sob os algarismos que representam o numero,do subs- 
eriptor com quem quer fallar, e feito isso, carrega 1'um 
botão que faz soar a. campainha na direcção devida, 

Se, por exemplo, quer falar com o numero 27.403 
introduz uma agulheta no n.º 2 da 1.º columna no 
7 da 2º, no 4 da 3.º, no, 0 da 4.º e no 3 da 5.º e assim 
fica immediatamente ligado, sem necessidade de inter- 
ferencia da central. . 

Outros apparelhos, por certo mais, modernos, teem 
em vez das agulhetas, umas alavancas sob cada alga- 
rismo, ou botões em que se carrega, como nas caixas 
registradoras, que dão o mesmo ou melhor resultado, 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de Setembro de 1920 

O eterno adiamento das reformas financeiras trouxe à necessi- 
dade. de se recorrer a todos os possiveis expedientes de Thesou- 
raria pará o Governo ir face ás despezas publicas. 

O sr. ministro das finanças fez annuncigr que se recébem até 
o /dia 20 do corrente propostas para a compra de bilhetes do The- 
souro, nãosô nos logares onde habitualmente se faz esse serviço, 
como sejam à Direcção Geral da Fazenda Publica e às direcções 
dé finanças das sédes dos'districtos do continente, más tambem 
excepcionalmente na séde do Banco de Portugal, na sua Caixa 
Filial do Porto é suas agencias districtaes, e nos báticos é casas 
bancarias constantes de longas listas incluidas no mesmo aviso. 

1 Os bilhetes do Thesouro serão, nominativos, ow ao portador, 
conforme se quizer, e passados a seis e a doze mezes da data, 
por importancias não inferiores à 1.000$00, e isentas do imposto 
de sello nos recibos e endossos, é tambem do imposto de réndi- 
mento, 

A taxa de juro /dos bilhetes não, poderá ser. superior à 6º, 
para, os de seis meses é a. 6 !/pt/5 pará os doze, Os juizes são 
pagos adiantamente e pela totalidade, 

A abertura das. propostas será eifecinada na Direcção Geral 
da' Fazenda Publica, e nas direcções de financas, no dia 25, fa- 
sendo-se à adjudicação, com preferencia à quem ménor juro of- 
ferecer e em egualdade de juro a0s tomadores/da maior impor« 
tancia.e por;malor praso. 

Será abonada a commissão de !/> "/« aoanno-aos: proponen= 
tes. que se obriguem a tomar 100.000$800, ou mais e à de 
1 7/7 "4% aos que não attinjam aáquella cifra e excedam à de 
50.000800 . 

Como: de alguma forma o Thesouro tem de viver, forçoso era 
empregar este expediente e é de desejar que haja a maior concor- 
rencia possivel. a este vantajosa: collocação, de dinheiro, uma das 
melhores que se pode obter com. o caracter provisorto. 

Mas"continuaremos, a considerar quanto é grave o facto de se 
não háver começado ainda a atácar de frente o problema finan- 
ceiro e. : anto é indispensavel e urgente que se preparem soluções 
muito differentes das que o sr. Inhocenció! Cámmacho com tanta 
infelicidade levou ao parlamento. ; 
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O sr. Innocencio Camacho úcaba ds partir para O estrangeiró, 
com o proposito de assistirá conferencia financeira de Bruxellas € 
de preparar, segundo se diz, um emprestimo externo. 

Impera em todo o mundo, infelizmente, um 9 
cismo à respeito dós resultados daquella conférencia, promovida 
é convocada especialmente com o fim de se abrir caminho para 
um situação cambial quê torne possivel a reconstituição econó- 
mica da Europa e de se praparar atmosphera para 0 lançamento 
de um grande emprestimo internacional garantido pelas annuali- 
dadés da indemnisação állemã. 

Considera-se extremamente difícil, senão impossivel, que os 
Estados Unidos, a própria. Inglaterra e mais ainda os Estados 
neutraes. prestam a sua adhesão a esta politica de cooperação 
universal para consolidação das nações mais, arruinadas pela 
guerra. 

Muitos espiritos, impressionados com as difficuldades que 
essa "orientação encontra nas objecções e tendencias dos egois- 
mos dos povos que tiram da guerra grandes proveilos economi- 
cos, chegam a julgar mais praticavel à idea de serem pura esim- 
plesmente  cancelladas as dividas constituídas entre os antigos» 
Alliados por creditos de uns Góvernos à favór de outros. Mas 
ainda para 1$so, à nosso ver, poderão ser maióres os estibaraços 
por parte dos Estados Unidos e da propria Inglaterra: 

Deste modo é muito possivel que fique entregue a cada nação 
o problema da sua reconstituição cambial, financeira e econó- 
mica, sejam quaes forem os auxílios que particularmente umas 
passam a receber das outras. Que poderá fazér por estê caminho, 
o Sr. Innocencio Camacho? Que poderia fazer ainda no caso dé 
prevalecer a orientação de solidariedade mundial effectiva na 
Conferencia dé Bruxellas ? 

Às nossas esperanças deviam ter uma base moral que não se 
tratou - de estabelecer. Seria preciso, ter-se tambem entrado com 
rigor, no caminho da intensificação de toda à nossa actividade 
economica. Todas estas manifestações de abnegação, de sacri- 
ficio, de solidariedade é de esforço dar-enos-iam condições para” 
se obter lá fora uma cooperação effectiva sem a qual, nos é real- 
munie Impossivel fazer a nossa completa reorganisação nacional 

Nadá sé fez em tal sentido. E agora ou se consigria alguma 
restiliado 1á fora, o que nos parece muitissimo diffíicil, ou se não 
consiga nenhum, de todas ás tmáneiras precisamos absolutamente 
de «chegar por fim.a umas governação, de caractar extraordinario, 
que, apoiada no pais, realise em curtos mezes as reformas finan- 
celtas e os impulsos economicos adiados pelas revoluções é de- 
sordens políticas. 

O relatorio da gerencia da Caixa Geral de Depositos no anno 
economico de 1918-1010 só agora foi concluido e não poude ser 
logo. publicado pelo atrazo dos serviços da Imprensa Nacional. 
A Administração da Caixa, em vista d'isso, distribuiu pela im- 
prénsa um resumo da conta da mesma gerencia, pelo qual se vê 
0 grau de desénvolvimento assumido por aquella grande casa de 
credito. 

D'ahivse consta que à receita em 1918-1919 foi de escudos 
240.579.436852 de depositos, sendo de 46:021,859873 a das neces- 
sarias e.de 210:557.570879 a. dos voluntarios. 

A despesa foi de 33:872.394390 nos depositos obrigatorios & 
de 183.368.898$03 nas outras. 

O encargo dos juros de depositos foi,de 1.919.730896 e as 
despezas (de gerencia e administração foram de 333.203803, 

Os lucros brutos da Caixa subiram / a 4.030,654$810;, sendo 
ele, 1.904.576809 a participação do, Estado, e indo para 6 fundo 
da reserva 470.144502, 

Os resultados devem ser muito superiores em de 1919-20, 
sendo para desejar que se adiante com à maior rapidez possivel 
à conta'de gerência do mesmo anno, tanto mais que o estabele- 
cimento hoje exercé operações mais caracterisaltamente bancearias. 
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A Caixa tem hoje um notavel desenvolvimento e prosperidade e = 
tem diante de si um brilhante futuro. 

Q./. 

Curso de cambios, comparados 

' Ex 15 DE SETEMBRO | EM 31 DE AROSTO 

Comprador Vendedor Womprador| Vendedor 

Londres. chegue: us... 108/4118] 12 
2 DO. Vá ES e da Óais é 11 JA — 13 Va AR 

Paris Cheque. . 1.1.1 ir MA 38) 390 
Múdrid Choque, ivo. e) 923 RB 820 840 

1 AM emanha cheque. .2/11/4.:1 408 AH 1410 115 
Amsterdam eheque...-..-..1 19% | 499] 1770, [| ASIO 
New York Clieques......12e: dazo, 8415 5520 1638 
italia Cheque... . 111.111... | 267 278 252 350 
Sulesg a rn sd oco OEA TAIS UI S00 920 
LIDraS es caubnah o lo. cas BADO o [124 A5DO AISO | 2450 > 

Lá.)
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Cotações na bolsa de Lisboa — SETEMBRO IE 
Ultima | Bolsas e titulos oca cotação LT IBATANI oco, 84 9% | 13 " ri4o So 

“Fundos do Estado: À rn INN A 
43,80 | Interna + COUPON.- EA. oo 2]. 43,400 43/00 [2 | 43:80] 2805) 2550 > 42,60) 42 . ” pé | $5 3 
43,25 / AERRO o END:: 3 EV! 43/200 ZAS;00| ee 43,00] 43,00) 49 70 bo 2,2% 2, 00 42:00 Bjos 3 

ETA MBAR ESSES am a ar x É IOSO0O = 12 10880]! 10630 0880 hdsão! É 10865) j 
20800 " ; 1 RS SECA OR — — 19500 19850 3 10830 = à 
52500 8 A So OS Mata é SBD AEA — — b — = - 43800 58800 = 58800 55800 ãs à 
60850 CAE x “, 1888/89 assent....j - — 160850 =2SA = = = = - : 3 
57800 nm 4/24º/,188889 counpon... = NR obra =  SSSATOV 1 À) Era a = = Es S = | 

— ESCSE RRCADAo SEIS CO Rua Ada — Ecs Nac Ro ESA Sr = 8 Fi 
1 77800 RT EDITAL TODO: STA Aire do SF TIS5O — 1) T8S00] mr 2 |. = += = 2 = 
140800 " fá fá IILZOULO 1/2 árida bo Y Na Ke É * 
| 75800 io 5 “a 1917 RARA A a dad T58$00 e - | 75800 76800! = T58DO a T5$00 Z. 33 

21121800 | Externa 1,º serie. ..... ererra v) 22800) 122850) 122800 [121650 | I21800/ 121800) 12080 PS 121600! 121850 122800 . 
133800 1” QD se. 17 ATT AV. 13 1NSSOO VE Ti7ED0| | 1 
120800 AS ha Serie .... E ANSREITAN ate 126800 125850) 127850) 125850 125650 125800 [2580 — 195800 125800 126800 e. 
65850 | Obrig. da Provincia de Angola... = a | | = FLS QE 2 
BOSOO | UnC WCOOMp TADACdo de IOOUÍ IO 2a fo] Essa, PErkh Z;BARIGSAS 

Acções dos Bancose Comp.” | | SE : HH 
320800 | Banco de Portugal. ....., ara = - = = — 816800 = O : dd, de 3 
Se n Nac. Ultramarino, coup: SO 200800) 2625350) 242800 235850/235800, : 230850 229800, 220500; 220800 217800 1 

U) " " Ass... ' Ee 225800) —— 3 3 

50% »* — Portugueze Brazileiro. 150800 149800 145800, 140800 LSZO 132800) 128800 9800, = [120800 1 3800 3! 
n/ Commnercial de Lisboa.. 216800)  — = Au bos eh HS 
n Lisboa & AÇOres. ....úi. 210800; 209800, == à us : 1216800 = 1 
» Economia Portugueza. — ODAS =, = sem 107850! 07850 109800. Ds ” 1 

Commercial do Porto. . — IE = PRÓ ão" Sed pf: ) 1 
Companhia do Credito Predial.. | — 30800 30800 & 3885 Ô | 50500 sógo 38$50/ 38850 38850 38550 2 
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286 “ CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— (ENGLAND) 
SECÇÃO COMMERCIAL 

New CASTLE UPÓN- TyYNE E MANCHESTER 
CALDEIRAS 

- AÇOS RAPIDOS 

— AÇOS FUNDIDOS 

TURBINAS A VAPOR 

MACHINAS MARITIMAS 

AÇOS SIEMENS MARTIN 

MACHINAS FERRAMENTAS 

LOCOMOTIVAS E TENDERS 

AÇOS ESPECIAES EM BARRA 

VARÃO OU PEÇAS FORJADAS 

MACHINISMOS HIDRAULICOS 

LATÃO, BRONZE E ALUMINIO 

MOTORES DIESEL MARITIMOS 

FERRAMENTAS PNEUMATICAS 

AÇOS CAREONOS PARA FERRAMENTAS 

TRABALHOS DE ENGENHARIA CIVIL 

ETC., ETC. 

NE 
PAS 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL: 

Monteiro Gomes, End 

| um re Jd 

dl W. 6. Armsirono, Wikwarfh & Co. LI. 

CONSTRUCÇÃO DE PORTOS, DOCAS, ARSENAES 

TELEPHONES: ENGENHEIROS ESCRIPTORIOS : 

C. 13 —C, 3453 Alecrim, 10 — LISBOA 
Depositos e officinas: 

Centro Hgarícola Industrial Hrmazens Geraes 
RUA DA BOA VISTA, 45-4) RUA CASCAES, 47 

Telephone: O. 2048 (Alcantara) 

u 

J. T. Pinto Vasconcellos Lim.“ 
Agentes da Norwegian Steamshisp Line Standard 

Carreiras regulares para Londres, Liverpool, Havre, Rouen, Anvers, Amsterdam, Rotierdam, Hamburgo, 
Dantzis e outros portos do Mediterraneo. 

LISBOA— Caes do Sodré, 52—Tel. 5140 54 PORTO - 52, Rua do Bomjardim —Tel.746 
— 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Caminhos de Ferro Begugreses 

Comissão do Museu Ferroviário (CEMF 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Sociedade Anonima de responsabilidade Limitada 

>>] FEI FE o 

Serviços regulares entre a metropole e as colonias africanas 
— o =— 

EKFrota da Conmnmpanmninia 

Moçambique, Africa, Beira, Mossamedes, Portugal, Zaire, 
Loanda, Peninsular, Loabo, 

Manica, Chinde, Ambriz, Ibo, Bolama, Mindelo 

Vapores só para carga: “«Dondo» e «Extremadura» 

Rebocadores no Tejo: «Cabinda, «Tejo» e «Congo» 

RITA Encccoo 

Em Lisboa: Escriptorio da Companhia: Rua do Comercio, 85. 

Porto: Succursal da Companhia: Rua da Nova Alfandega, 76, 1º 

% 9 

Banco Nacional Ultramarino 
(Banco de emissão para as colonias) 

Sacledade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

Capital rea!izado 24:000 contos Reservas 24:000 contos 

SÉDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commercio Caes do Sodré" 

dj Filiaes no Continente e Ilhas 

Porto — Vianna do Castello — Braga — Guimarães — Coimbra — Aveiro — Figueira da Foz — Faro — Olhão — Funchc | 

Filiaes na Europa 

PARIS — 8, rue du Helder LONDRES — 27, 'Throgmortau Street 

Filiaes no Brazil 

Rua da Quitanda Eos o e. E | 456 
Rio de Janeiro | Praça 11 de Junho (sub-agencia) Campos — Santos — 8, Paulo — Bahia — Pernambuco— Pará e Manaus 

,' 

EFiliaes e agencias nas Golonias 

S. Vicente de Cabo Verde — S. Thiago de Cabo Verde — Bolama-Bissan — $. Tlinmê — Principe — Cabiada 

Loanda — Malange — Novo Redondo — Lobito — Benguella — Mossamedes — Lourenço Marques — Inhambane — Beira 

Chinde — Tete — Quelimane — Mocambique — Nova Gôa — Mormugão — Macau — Timor. 

Recommendam-se às filizes d'este Banco no Brazil para os saques sobre qua'quer Iacalidade de Portugal 

Correspondentes nas principaes localidades do Continente e ilhas adjacentes e em todas as cidades do mundo 
Uperações bancarias de todos os generos no Continente com as colonias, ilhas adjacentes, Brazil e vestantes paises estrangeiros. 

Compra e venda de saques sobre o estrangeiro, notas e moedas estrangeiras, coupons, etc. 

Operações de Bolsa. Saques e cartas de credito diréctas e circulares sobre as colonias e todos os paízes. do mundo. 
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